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POTENCIAL FERTILIZANTE DE LEGUMINOSAS ARBÓREAS NO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO: UMA ABORDAGEM MULTIVARIADA 
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A adubação verde com resíduos de leguminosas arbóreas é uma das práticas que favorecem a 

produção de alimentos em áreas degradadas. No semiárido brasileiro, ainda faltam estudos que 

possam subsidiar a indicação das espécies que mais favorecem o desenvolvimento e nutrição de 

culturas agrícolas, sobretudo com análise multivariada dos dados. Assim, objetivou-se avaliar o 

efeito de resíduos de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth), jurema-preta (Mimosa tenuiflora) e 

gliricídia (Gliricidia sepium) sobre o crescimento e teores de macronutrientes em plantas de 

milho. O experimento foi conduzido em vasos, em Sobral-CE, em delineamento de blocos 

casualizados com sete tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos foram: T1-Sem resíduo, 

T2-Folhas de jurema, T3-Folhas + galhos de jurema, T4-Folhas de sabiá, T5-Folhas + galhos de 

sabiá, T6-Folhas de gliricídia e T7-Folhas + galhos de gliricídia. Cada vaso foi preenchido com 

8,0 dm-3 de um Luvissolo e os resíduos adicionados em cobertura na forma de massa verde na 

quantidade equivalente a 73,0 g de matéria seca. Sementes de milho (Zea mays L.) foram 

semeadas e as plantas cultivadas até os 65 dias, quando foram coletadas e analisadas quanto ao 

crescimento e teores de macronutrientes. A análise de variância multivariada revelou que houve 

diferença significativa considerando todas as variáveis entre si. Na análise de componentes 

principais, 62,48% da variância total dos dados foi explicada pelo primeiro componente e 14,62% 

pelo segundo. Folhas de gliricídia e folhas de sabiá estão associados positivamente com teores 

foliares de potássio e magnésio, bem como com matéria seca da parte aérea, matéria seca da raiz 

e diâmetro do colmo. Já folhas mais galhos de gliricídia, folhas mais galhos de sabiá e folhas de 

jurema, se correlacionaram positivamente com as variáveis altura de plantas, número de folhas e 

teores foliares de fósforo, nitrogênio e cálcio. A análise de agrupamento evidenciou que houve a 

formação de três grupos distintos, com maior distância observada entre os tratamentos folha mais 

galhos de gliricídia e o controle. Os resíduos estudados apresentaram potencial fertilizante com 

exceção de folhas mais galhos de jurema.   
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